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RESUMO 

O presente trabalho de conclusão de curso abordará o tema polímeros e as 

consequências que esses produtos derivados do petróleo causam ao meio ambiente 

e a saúde dos seres vivos. A pesquisa realizada possui caráter qualitativo baseada 

na metodologia de pesquisa exploratória, realizado por meio de revisão bibliográfica 

cujo tema discute sobre os polímeros fragmentados originando os microplásticos e 

discutir a importância desse assunto e de propor inserir esse tema no ensino além 

do currículo escolar por projeto interdisciplinar entre os componentes curriculares 

usando como metodologia de ensino a Aprendizagem Baseada em Projetos e o 

Ensino Híbrido. É de conhecimento de todos que o plástico é um problema para o 

ambiente e os seres vivos, como divulgado em notícias frequentemente, e não 

somente no ecossistema aquático. Uma vez que é na escola que os alunos têm o 

maior contato com informações e conhecimentos para desenvolvimento de 

habilidades e competências, o objetivo deste trabalho é propor um meio de levar 

conhecimento aos alunos sobre esse assunto de importância ambiental, social e de 

saúde pública provocados pelos microplásticos. 
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1. INTRODUÇÃO 

Plástico é o nome genérico para os polímeros orgânicos e sintéticos, é um 

dos materiais de maior abundância na indústria para produção de vários objetos, 

equipamentos eletrônicos e não eletrônicos, roupas, sapatos, além de embalagens à 

utensílios domésticos e brinquedos. O plástico está presente na vida da humanidade 

diariamente, isso porque esse tipo de material é muito viável por seu baixo custo 

produtivo, transporte, durabilidade e resistência (Alves et. al., 2015).  

Os polímeros são macromoléculas sintetizadas a partir de reação orgânica 

chamada de reação de polimerização a partir de derivados do petróleo e diante da 

sua composição química eles podem ser divididos em fibras, borrachas e plásticos. 

O aumento da escala de produtividade de materiais plásticos com o objetivo de 

atender as necessidades da humanidade vem se tornando um problema que merece 

total atenção seja pelas questões ambientais, saúde ou pelo equilíbrio da vida no 

planeta. Isso porque parte do plástico produzido e consumido não são reciclados ou 

reutilizados. Dados divulgados pela ONG WWF- Brasil, dizem que no Brasil apenas 

1,28% do plástico é destinado para reciclagem (WWF-Brasil, 2019; Coltro et. Al., 

2008).  

O consumo em grande quantidade de materiais dessa natureza também eleva 

o descarte de plástico uma vez que classificado como um material descartável e 

quando chega na natureza, especialmente no seu destino que é o oceano, este 

plástico pode ser fragmentado e se transformando em microplástico, o que é ainda 

mais preocupante (Schneider, 2018). 

O aparecimento de microplásticos nos ecossistemas e nos organismos vivos 

vêm sendo estudados por décadas. Entre os problemas levantados por 

pesquisadores têm-se: a redução no processo de fotossíntese pelas microalgas e 

consequentemente causam efeito nocivos ao zooplâncton por causa do processo 

natural da cadeia alimentar, desde peixes que apresentaram as brânquias e os 

tecidos danificados, a inibição do crescimento, a alteração comportamental, a 

disfunção reprodutiva e até a morte (Caixeta et. al., 2018; Luz, 2018; Schneider, 

2018).  
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Os microplásticos são tipos de plásticos de até 5 milímetros de diâmetro que 

são classificados como primário ou secundário, dependendo da sua forma de 

produção. Esses plásticos de menor tamanho se tornam tóxicos por sua superfície 

de contato facilitar a adsorção de substâncias nocivas à saúde. Com isso objetivou-

se o desenvolvimento deste trabalho, a fim de propor uma sequência didática para a 

terceira série do ensino médio, com foco na sustentabilidade e na cidadania dentro 

deste contexto de importância ambiental (Oliveira, 2017).  

 A escola é o espaço de ensino-aprendizagem, com tudo é também um 

ambiente de socialização de muitos assuntos além do conteúdo programático 

apresentado no currículo proposto pelas escolas. O educador por sua vez tem um 

papel fundamental de mediador para direcionar e orientar os alunos, e assim formar 

cidadãos autodidata, com pensamento crítico, consciente e até mesmo 

socioambientalista (Oliveira, 2017).   

O tema microplástico como mencionado, é um objeto de conhecimento que 

deve ser considerado como importante e pode ser incluído no estudo sobre 

polímeros no componente curricular de química por intermédio da metodologia de 

Aprendizagem Baseada em Projeto e pelo Ensino Híbrido desenvolvidos de forma 

interdisciplinar, proposta deste trabalho de conclusão de curso que para ser 

desenvolvimento utilizou-se a metodologia de pesquisa exploratório (Toyohara et. Al., 

2010).  

O ensino híbrido, também é uma metodologia de ensino ativa, é um modelo 

de ensino centrado no aluno onde este será o protagonista na construção do 

conhecimento, assim alcançando o objetivo no processo de ensino-aprendizagem 

com a mistura de metodologias e ambientes de aprendizagem diferenciados 

considerada presencial e on-line (Andrade e Souza, 2016 e Moran, 2015). 

A metodologia de Aprendizagem Baseada em Projetos é uma metodologia 

que também favorece uma dinâmica dos alunos dentro ou fora da sala de aula, 

propiciando o engajamento dos estudantes de forma criativa, argumentativa e crítica 

de forma prática e teórica (Akamatsu et. al., 2010).       
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 No século XIX, antes do avanço científico e tecnológico, os materiais de 

origem plástica eram sintetizados a partir da celulose vegetal (Piatti e Rodrigues, 

2005). Já no século no século XX e após a Primeira Guerra Mundial, foi proposto por 

um cientista alemão - Hermann Staudinger (1881 - 1965) a teoria macromolecular, 

essas macromoléculas podem ter origem orgânica ou sintética sendo este último e 

então durante a Segunda Guerra Mundial ocorreu uma aceleração na produção de 

polímeros sintéticos para a produção de equipamentos como aeronaves e explosivos 

além da síntese de borracha sintética e plásticos e fibras (Canevarolo Jr., 2013; 

Piatti e Rodrigues, 2005).  

 As macromoléculas aqui descritas são polímeros sintéticos formados por 

unidades repetidas de monômeros que podem vir a ser unidos por ligações primária 

ou secundária, ditas como intramoleculares e intermoleculares respectivamente 

(Canevarolo Jr., 2013). Quanto à formação dos polímeros, ainda podem ser 

classificados como polímero de adição ou como polímero de condensação 

(Canevarolo Jr., 2013; Piatti e Rodrigues, 2005).  

Todo plástico é um polímero, mas nem todo polímero é plástico. Os plásticos 

por sua vez podem ser classificados ou subdivididos em Termoplástico - que possui 

a capacidade de modificar a sua forma física (de maneira reversível) como os 

polietileno, poliamidas, poliestireno e outros quando submetidos a um aumento da 

temperatura e da pressão acima da suportável ou ainda em Termofixos - com 

capacidade de modificação da forma física/química irreversível  com a variação de 

temperatura e pressão como é o caso das resinas, do baquelite, da borracha 

galvanizada e outros (Canevarolo Jr., 2013; Souza, 2010).  

O petróleo é a principal matéria prima na produção do plástico, apesar de que 

apenas 4% a 6% deste recurso não renovável é usado na produção de plástico a 

nível mundial, sendo por esse motivo também que a síntese do plástico é um 

material bastante atraente economicamente. Além disso, o plástico é um material 

que apresenta outras várias características atrativas para a sua larga escala de 

produção e assim assumindo a substituição de outros materiais na produção de 

eletroeletrônicos, utensílios domésticos, brinquedos e outros (Mathi, 2018).  
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Diante da versatilidade dos plásticos, as indústrias de embalagens, 

automobilística, construção civil, eletroeletrônicos juntamente com o crescimento 

populacional mundial vem contribuindo cada vez mais com o aumento da fabricação 

de produtos com esse tipo de material (Mathi, 2018).  

Os materiais plásticos de diferentes origens e classificações, estão no 

cotidiano de todas as pessoas, facilitando de diversas formas e um dos aspectos 

mais relevantes na introdução desse material na produção de diversos objetos 

plásticos é a sua economia tornando esses objetos mais acessíveis, mas assim 

como os prós, a existência desse material na vida do homem tem também o seu 

lado negativo e impactante no meio ambiente (Piatti e Rodrigues, 2005).  

Segundo Canevarolo Jr, 2013, o Brasil é o oitavo país com maior consumo de 

plástico do mundo no ranking de 2002 e em 2014 a produção mundial de plástico foi 

de 311 milhões de toneladas (figura 1). 

Figura 1: Gráfico da evolução da produção mundial de plástico. 

  
Fonte: https://revistapesquisa.fapesp.br/planeta-plastico/ (Acessado em fevereiro de 2021). 

Parte do resíduo descartado pela humanidade é composto de plástico, a 

quantidade de descarte desse tipo de resíduos sólidos (Figura 2) é muito superior se 

comparado a quantidade do mesmo a ser reciclado (Padilha, 2014) ou que ainda 

permanece em uso (figura 3).  

https://revistapesquisa.fapesp.br/planeta-plastico/
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Figura 2: Mapa da quantidade de resíduos sólidos descartados no ano de 2016. 

 
Fonte: https://revistapesquisa.fapesp.br/planeta-plastico/ (Acessado em fevereiro de 2021). 

 
 
 É evidente que a população não tem hábito nem consciência da importância 

da reciclagem (Coltro et. Al., 2008) de resíduos plásticos (Figura 3), mas diante do 

cenário mundial e as preocupantes estimativas para o futuro do planeta é preciso 

mudar as atitudes (Padilha, 2014).  

Figura 3: Gráfico do destino do plástico. 

 

Fonte: https://revistapesquisa.fapesp.br/planeta-plastico/ (Acessado em fevereiro de 2021).   

No entanto a questão sobre o descarte de materiais plásticos vem sendo um 

grande e sério problema ambiental, principalmente pelo fato de que o plástico com 

maior diâmetro dará origem à plásticos menores chamados microplásticos que são 

encontrados na escala de <5mm, tamanho de classificação padronizada pela 

Administração Nacional Oceânica e Atmosférica - NOAA (Olivatto, G. P. et al., 2018 

e Novaes, 2018). 

https://revistapesquisa.fapesp.br/planeta-plastico/
https://revistapesquisa.fapesp.br/planeta-plastico/
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Os microplásticos são apresentados em dois tipos: primário, quando já foram 

produzidos industrialmente na escala de <5mm e o microplástico secundário quando 

originados a partir da fragmentação dos macroplásticos decorrente da radiação 

ultravioleta, das ondas e das marés, do sal do mar, da presença do oxigênio e da 

variação de temperatura (Olivatto, G. P. et al., 2018 e Alves et. al., 2015).  

O microplástico primário é encontrado próximo de porto devido ao transporte 

ou da indústria que o produz. Esse tipo de microplástico é utilizado basicamente 

como matéria prima de produtos do setor de higiene, cosméticos, além da indústria 

de tecidos sintéticos. Segundo Olivatto, G. P. et al., 2018, as sacolas plásticas são 

os principais plásticos que sofrem degradação e originam os microplásticos 

secundários (Olivatto, G. P. et al., 2018; Medina, 2018a).  

Os detritos plásticos são encontrados em maior quantidade no oceano e sua 

origem é do descarte que acontecem em regiões costeiras e rios. Microplásticos são 

encontrados na superfície da água ou ainda nas suas profundidades, depende da 

densidade do material polimérico, a sua visualização a olho nu não é fácil, mas eles 

são encontrados além da água no solo, nos alimentos, no ar e até mesmo dentro 

dos organismos dos diversos seres vivos (Falasco; Gusmão; Legnaioli, 2021; Silva 

2018).  

Como descrito anteriormente, o plástico e os microplásticos 

subsequentemente são grandes problemaa ambientais e estão incluídos na lista de 

contaminantes emergentes por ser encontrado em ambientes costeiros e marinhos 

de todas as partes do mundo (Luz, 2018). São poluentes emergentes todos os 

compostos encontrados na água e no solo e no ar que apresentam riscos ao meio 

ambiente), mas não somente para o meio ambiente, os microplásticos são 

prejudiciais também para a saúde dos seres vivos (Mathi, 2018).  

Em todo o planeta Terra encontra-se diversos poluentes que causam efeitos 

nocivos à saúde humana além do meio ambiente, a poluição causada por resíduos 

sólidos como os polímeros sintéticos também estão associados aos Poluentes 

Orgânicos Persistentes - POP's por causa da sua alta capacidade de adsorção de 

substâncias nocivas como os agrotóxicos, da sua meia-vida longa, por ser de fácil 

movimentação na água e por se acumular no interior do organismo dos animais 
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como os tecidos (Almeida, 2008; Dórea et. al., 2007; Legnaioli, 2021 e Mathi et. al., 

2018).  

O microplástico já vem fazendo parte da cadeia alimentar há anos e o 

problema maior é que por consequência do seu tamanho, esses pequenos plásticos 

apresentam uma alta capacidade de fixar os POP’s e assim se tornam altamente 

tóxicos (Alves et. al., 2015; Mathi et. al., 2018 e Martinko, 2018). Estudos indicam 

que quem come frutos do mar frequentemente, ingere também microplásticos em 

uma quantidade muito significativa, uma vez que todo plástico descartado tem quase 

o mesmo destino, o oceano (Legnaioli, 2021; Oliveira, 2017). 

Segundo Franchetti e Marconato (2005), os polímeros biodegradáveis podem 

ser uma solução para a problemática causada na atualidade pelos polímeros 

sintéticos derivados do petróleo. Esses polímeros que também são nomeados de 

bioplásticos ou ainda como plásticos biológicos são degradados, quando 

encontrados em condições propícias pela ação de microrganismos como fungos, 

bactérias e até algas e podem ser obtidos de fontes renováveis como a cana-de-

açúcar e causam menos impacto ambiental, porém a produção desse tipo de 

plástico tem um custo elevado ainda comparado com os sintetizados a partir do 

combustível fóssil (Franchetti e Marconato, 2005; (Oliveira, 2017).  

Ainda sobre a solução para os impactos que os plásticos causam, vêm sendo 

estudados e produzidos plásticos a partir de biopolímeros e de polímeros verdes 

(Gusmão, 2018). Os biopolímeros são quaisquer polímeros produzidos a partir de 

materiais originados de seres vivos como proteínas, polissacarídeos ou ainda ácidos 

nucléicos, a matéria-prima para a síntese desse tipo de polímero natural pode ser 

também a cana-de-açúcar, beterraba, milho, soja e amido de milho (Almeida; 

Borschiver; Roitman, 2008; Bastos, 2007; Cristino, 2016; Souza 20, Rabelo, 2017).  

Os polímeros verdes, por sua vez, são os que apresentam características 

químicas semelhantes aos polímeros dos derivados do petróleo, porém tem como 

fonte material parcialmente ou inteiramente renovável. Mas um fator importante é 

que mesmo que os polímeros verdes sejam classificados como sustentáveis, nem 

todos polímeros verdes são biodegradáveis por isso inclui também a sua 

semelhança com os polímeros derivados do petróleo (Bastos, 2007; Vieira, 2016).  
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A tecnologia auxilia o professor de maneira a facilitar e potencializar o ensino, 

ampliando as possibilidades de aprendizado diante do tempo e de forma 

individualizada nos desempenhos de cada aluno como indivíduo ímpar que 

aprenderá no seu próprio ritmo (Morán, 2015). Atualmente, com o fechamento das 

escolas por causa da pandemia causada pelo Covid-19, o ensino precisou ser 

realizado de forma on-line. O ensino remoto ou ainda o ensino à distância - EAD  

vem sendo confundido por muitos, isso porque ambos utilizam o recurso on-line no 

processo de ensino e aprendizado. Porém o ensino híbrido se difere do ensino 

remoto e do EAD, o ensino híbrido é uma metodologia de ensino que mescla o 

ensino on-line e off-line já o ensino remoto e o EaD é exclusivamente on-line.  

A Aprendizagem Baseada em Projeto - ABP é uma metodologia de ensino 

ativa que assim como o ensino híbrido promove também o engajamento dos alunos, 

mas essa metodologia possibilita que o aluno pense no problema e 

consequentemente a sua solução além de aproximar a teoria da prática, onde os 

alunos realizam protótipos como, por exemplo, maquetes, artigos, livretos 

(TOYOHARA et. Al., 2010). Nesse processo, a criação de um protótipo é a etapa 

primordial para que o objetivo de ensino e aprendizagem seja alcançado, pois ao 

projetar o aluno irá elaborar um plano para realizar uma determinada ideia. Então o 

ABP ajuda os alunos a desenvolver as competências e habilidades para a vida social 

e tecnológica (Akamatsu et. al., 2010 e Bender, 2014). 

O trabalho se justifica diante do que foi mencionado, na problematização dos 

plásticos e subsequentemente dos microplásticos (Alves et. al., 2015) sobre as 

questões ambientais e da importância desse tema serem inseridos no objeto de 

conhecimento dos alunos da educação básica uma vez que os polímeros é um tema 

abordado no ensino de química e biologia apenas nos conceitos científicos quanto 

as suas definições e classificações (São Paulo, 2012).  
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3. OBJETIVOS 

3.1. Objetivos Gerais 

O presente trabalho de conclusão de curso tem como objetivo principal 

levantar os principais impactos ambientais causados pelos microplásticos nos 

ecossistemas e assim direcionar o plano de aula de química orgânica sobre 

polímeros para uma visão sustentável e de conscientização por meio de projetos que 

inclua a educação ambiental em atividades extracurriculares.  

3.2. Objetivos Específicos 

Os objetivos específicos que consiste o presente trabalho de conclusão de 

curso são:  

● Apresentar os problemas causados pelos resíduos plásticos;   

● Relacionar os polímeros sintéticos aos microplásticos como importância 

ambiental;  

● Apresentar a importância da conscientização no uso correto de produtos 

sintetizados a partir de polímeros; 

● Sugerir metodologia de ensino sobre polímeros e os microplásticos por meio 

de um Projeto Interdisciplinar, Aprendizagem Baseada em Projetos e/ou 

Ensino Híbrido;  

● Instigar os educadores a levarem o conhecimento sobre a existência e os 

impactos dos microplásticos no meio ambiente e na saúde dos seres vivos.  
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4. METODOLOGIA 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso seguiu o princípio do estudo 

exploratório, por meio de pesquisa bibliográfica.    

Na primeira etapa do desenvolvimento do trabalho foi realizado levantamento 

bibliográficos de documentos como artigos científicos, teses, dissertações e outros 

trabalhos de conclusão de curso, adquiridos em meio eletrônico acessados nas 

bases de dados Scielo e Google Acadêmico e sites que abordam o assunto de 

interesse deste trabalho. Os descritores usados na busca foram: história dos 

plásticos; plásticos; polímeros; biopolímeros, polímeros verdes, polímeros 

biodegradáveis, plásticos, impacto ambiental, microplásticos nos ecossistemas; 

microplásticos e a saúde; reciclagem de resíduos plásticos e educação ambiental.  

A segunda etapa para elaboração deste trabalho foi a leitura exploratória e 

seletiva, seguido do registro e da organização de informações aqui descritos. 

Na terceira e última etapa foi realizada a análise das informações para serem 

então apresentados os resultados, as discussões dos dados obtidos no trabalho. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 No estudo investigativo de Alves et. al (2015), sobre a problematização dos 

polímeros e plásticos realizada com oitenta alunos participantes, uma quantidade 

muito reduzida de alunos soube definir polímeros ou saberiam relacionar polímeros 

aos plásticos em questão do uso desses materiais no cotidiano, por outro lado a 

quantidade de alunos que souberam definir e exemplificar os plásticos chegou a ser 

aproximadamente 40%. Um dado muito importante no trabalho de Alves et. al. 

(2015), foi que apenas 13% dos alunos investigados citaram que o plástico não tem 

importância e que são prejudiciais ao meio ambiente.  

A importância de ser abordado o tema polímero na sociedade no espaço 

escolar foi abordado no artigo de Coelho et. al (2020). Coelho cita também o 

desenvolvimento desse assunto de maneira interdisciplinar.   

Após o desenvolvimento da oficina proposta no trabalho de Coelho et. al 

(2020), a maioria dos alunos apresentaram conhecimentos significativos além das 

definições e classificações sobre o tema polímeros. Oficinas são tipos de 

ferramentas de ensino - aprendizagem que visa o desenvolvimento de forma 

diferenciada da didática tradicional, assim como a metodologia de ensino 

interdisciplinar que proporcionam que os alunos se tornarem mais questionadores e 

estimulados (Coelho et. al., 2020).  

Abordar sobre polímeros no âmbito da educação ambiental leva ao 

direcionamento do tema microplásticos. Os microplásticos vem sendo estudados 

desde a década de 80 e assim várias descobertas foram realizadas, entre essas são 

citados os danos letais que esse polímero encontrado no tamanho de até 5 

milímetros pode causar em vários organismos e estes serão passados por meio da 

cadeia alimentar (Oliveira, 2017).  

Segundo Silva (2018), em sua pesquisa realizada em peixes na região da 

Amazônia, foram encontrados microplásticos em cerca 30% dos 189 peixes de 

diferentes espécies. Caixeta (2018) menciona que diante de toda problemática e 

descobertas acerca dos microplásticos, diversos países vêm se organizando em 

busca de regularização a fim de diminuir o impacto ambiental causado por 

microplásticos (Caixeta, 2018; Oliveira, 2017). O conhecimento a respeito dos 



19 
 

polímeros a nível ambiental deve ser expandido e precisa ser levado para a 

comunidade escolar, Alves (2015) afirma que a educação ambiental tem que ser um 

programa contínuo para assim obter cidadãos conscientes, que possam reproduzir 

até mesmo para as comunidades locais, podemos pensar até mesmo na formação 

de cidadãos ambientalistas por meio de ações concretas (Alves et. al., 2015; 

Padilha, 2014; Oliveira, 2017).  

Um momento de desenvolver trabalhos com papel de educação ambiental 

nas escolas é quando se realiza projetos que além do projeto interdisciplinar, outras 

ferramentas metodológicas para alcançar o objetivo de ensino e aprendizagem são 

as chamadas metodologias de ensino ativas: Aprendizagem Baseada em Projetos e 

o Ensino Híbrido (Alves, 2015; Caixeta, 2018; Padilha, 2014; Oliveira, 2017; Toyohara 

et. Al., 2010).  

Os projetos auxiliam os alunos a construírem seu próprio processo de 

aprendizado por meio de estratégias diversificadas que incluem questionamentos, 

decisões e escolhas de forma significativa, é uma abordagem que envolve o 

educando e o educador na construção de competências e habilidades que visa no 

aprender a aprender e no aprender fazer por meio de investigações que devem ser 

planejadas do início até chegar na etapa de elaboração de solução do problema 

levantado (Bender, 2014).  

Segundo Coelho (2015), a vivência dos alunos com a tecnologia contribui 

para práticas pedagógicas que inclui a tecnologia, o Ensino Híbrido que também é 

direcionado para o aluno do século da atualidade, ou seja, o aluno que apresenta 

diferentes realidades social, cultural e econômica. Para Andrade e Souza (2016), o 

ensino híbrido é a combinação do ensino presencial e o ensino on-line. Nessa 

metodologia de ensino, o professor é um mediador e pode trabalhar quatro modelos 

de ensino por: rotação, virtual enriquecido, flex e à la carte. No trabalho de Andrade 

e Souza (2016) foram apresentadas duas experiências, desenvolvendo o ensino 

híbrido pelo método da rotação, que visa ser desenvolvido em quatro etapas:    

1. Rotação por estações - o professor realiza o planejamento de estações 

com objetivos diferentes e os alunos passarão por cada estação para 

adquirir diferentes conhecimentos.  



20 
 

2. Rotação Individual - o aluno de forma individualizada vai ter um roteiro de 

estudos e irá na estação que precisar para sanar um conhecimento ao qual 

teve maior dificuldade.   

3. Laboratório Rotacional - os alunos da turma serão divididos em grupos e 

cada grupo será orientado a se direcionar a uma área, por exemplo: 

laboratório de informática, biblioteca ou laboratório de ciências para.  

4. Sala de aula invertida - professor indicará um tema de pesquisa que os 

alunos terão que realizar e em seguida as ideias formadas durante a 

pesquisa será realizada a socialização do assunto.    

Infográfico: Os itens essenciais.  

 
Fonte: Própria 
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Considerando que 91% de todo plástico produzido e consumido não é 

reciclado (WWF, 2019), o professor pode direcionar os alunos para chegar 

inicialmente nas soluções dos problemas que produtos dos polímeros causam no 

meio ambiente ao ser inserido na população como um cidadão consciente e 

preocupado com as diversas questões ambientais. Segundo Pablo (2014), a 

educação ambiental é uma forma de mudar todo o cenário relacionado a poluição 

ambiental pelo descarte de plásticos e os baixos índices de reciclagem (Alves, Souza, 

2021).  

No ano de 2019 foram gerados cerca de 79 milhões de resíduos sólidos 

urbanos deste montante foram recolhidos 92 porcento e 8 porcento não foram 

recolhidos. A solução mais viável para todo problema que esse lixo pode vir a causar 

no meio ambiente está além da coleta seletiva, pois não adianta o lixo ser coletado, 

mas não ser separado para que de forma adequada este possa ser destinado para 

sua origem correta, mas para isso é preciso de um trabalho de conscientização da 

população, a começar pelo ambiente escolar. Quando os resíduos são separados 

corretamente a taxa de aproveitamento pode ser de até 70 porcento e quando não 

essa taxa cai para apenas 1 porcento (Souza, 2019).       

Visto que a maioria dos alunos tem o conhecimento superficial dos problemas 

causados pelos plásticos, mas é a minoria que tem conhecimento sobre as devidas 

ações a serem tomadas como iniciativa, a inclusão de metodologia utilizando jogos 

na educação podem ser um aliado na produção de conhecimento e assim alcançar o 

objetivo de ensino-aprendizagem (Tonéis, 2017) bem como a conscientização diante 

da problemática causa pelos plásticos no mundo descritos neste trabalho.  

Uma das ferramentas que pode ser utilizada além das metodologias Ensino 

Híbrido e Aprendizagem Baseada em Projetos, é a metodologia de jogos na 

educação. O aplicativo CDF - Clube Desafio Futura, este disponibilizado para baixar 

nos smartphones onde os educadores criam salas, desafios, jornadas e trilhas 

educativas baseadas em perguntas e respostas (CDF, 2021) para que os alunos 

possam aprender de forma lúdica todo o contexto da sustentabilidade e ou ecologia 

relacionada aos plásticos, polímeros e microplásticos. 
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A reciclagem não é a única alternativa para os polímeros derivados do 

petróleo, os biopolímeros ou ainda chamados plásticos verdes são opções 

sustentáveis por possibilitar a síntese de produtos biodegradáveis (Almeida; 

Borschiver; Roitman, 2008; Bastos, 2007; Cristino, 2016; Silva, Rabelo, 2017).   
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6. CONCLUSÕES 

Este trabalho abordou sobre os danos que os microplásticos, materiais 

poliméricos conhecidos na sociedade como plásticos causam no meio ambiente e 

consequentemente provoca um impacto na vida de todos os seres vivos. Toda 

pesquisa teve como principal interesse a exploração de um tema que os alunos da 

educação básica como cidadãos que é parte de uma sociedade devem ter 

conhecimento. 

Sabe-se que o ensino médio, especialmente a terceira série do ensino médio, 

no seu conteúdo programático tem-se a inclusão do tema Polímeros no âmbito 

teórico, conceitual e característico nos componentes curriculares de química e 

biologia, mas os derivados do petróleo precisam ser conhecidos pelos alunos 

principalmente ou até mesmo de forma especial, com a suas relações ambientais.  

A educação ambiental é pouco desenvolvida nas escolas, mas por meio da 

inclusão de projetos – Aprendizagem Baseada em Projetos e pela metodologia do 

Ensino Híbrido é possível alcançar os alunos e despertar o interesse e 

conscientização junto ao processo do ensino e aprendizado como um apêndice do 

currículo.  
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